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CRÂNIO DE HERTO, 
�encontrado na Etiópia.
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Uma outra 
jornada 
para o 
sapiens

Evidências sobre a antiguidade da primeira 
saída do Homo sapiens da África revelam 

a mudança de perspectiva que 
a paleoantropologia e a arqueologia 

atravessam. A ideia de uma única 
leva migratória deixando o continente por 

volta de 50 mil anos e colonizando todo 
o Velho Mundo não se sustenta mais
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Diversas linhas de evidências deixam claro que o 
Homo sapiens surgiu no continente africano. A genética 
nos mostra que todas as populações humanas atuais 
têm uma origem comum na África, em algum ponto 
do nosso passado. Paralelamente, os registros fósseis 
mais antigos da nossa espécie também estão em 
território africano, não restando dúvidas sobre o local 
de nascimento da humanidade. 

Os fósseis de Homo sapiens mais antigos que 
conhecemos hoje vêm do leste africano. Omo Kibish 
1 e 2 são dois crânios datados em 230 mil anos, e 
Herto, outro crânio sapiens datado em 165 mil anos, 
todos encontrados na Etiópia. A princípio, esses seriam 
os registros fósseis mais antigos da nossa espécie. Um 
quarto candidato é o crânio de Florisbad, na África 
do Sul, mas a mistura de características primitivas e 
avançadas que apresenta, e a datação pouquíssimo 
confiável de 260 mil anos, tornam difícil o 
entendimento do seu lugar na nossa linhagem. 

Em 2017, pesquisadores revisitaram o sítio 
arqueológico de Jebel Irhoud, no Marrocos, escavado 
nos anos 1960, na tentativa de redatarem os fósseis 
ali encontrados e estabelecer uma data confiável para 
aquilo que seria um novo candidato a figurar na seleta 
lista dos primeiros sapiens. A tentativa deu certo e 
os fósseis foram datados em 315 mil anos! A grande 
questão então seria determinar se tais fósseis são 
mesmo de Homo sapiens, e nesse ponto a história se 
complica. Os materiais encontrados em Jebel Irhoud 
poderiam representar os mais antigos membros da 
nossa espécie. No entanto, apresentam uma mistura 
peculiar de características e carecem de traços únicos 
do nosso grupo. A face retraída parece bastante 
moderna e os dentes são muito semelhantes aos dos 
sapiens. Entretanto, a caixa craniana alongada se 
assemelha à de outras espécies arcaicas como o Homo 
heidelbergensis e em nada se parece com a nossa, que 
apresenta um formato globular. Além disso, a 

mandíbula não apresenta um traço muito típico da 
nossa espécie, o queixo. Esse conjunto de traços indica 
que os fósseis de Jebel Irhoud fazem parte de um 
grupo proximamente relacionado aos sapiens, mas 
muitos pesquisadores ainda estão insatisfeitos em 
incluí-los na nossa espécie. 

Tendo em vista que os registros mais confiáveis 
dos primeiros sapiens ainda são os fósseis encontrados 
na Etiópia, leste africano, passamos a olhar então 
para quando iniciamos nossa odisseia.

�SAÍDA(S) DA ÁFRICA
O modelo mais famoso �sobre a dispersão do Homo 
sapiens é conhecido como Out of Africa (Para fora 
da África), e afirma que saímos do continente há 50 
mil anos e substituímos todas as espécies arcaicas 
que fomos encontrando pelo caminho. Essa data foi 
determinada com base no registro arqueológico e no 
DNA de populações atuais. A princípio, os fósseis 
humanos mais antigos fora da África eram os materiais 
de Qafzeh e Skull, em Israel, datados em cerca de 100 
mil anos. Claramente, os fósseis de Israel representavam 
uma exceção ao modelo vigente e a explicação era a 
de que esses seriam uma pequena população, 
insignificante do ponto de vista demográfico, muito 
pontual, já que naquela época o Oriente Médio era 
praticamente uma extensão da África. A grande 
migração há 50 mil anos se mantinha, portanto, de pé.

Grande parte dessa ideia se baseava também em 
um eurocentrismo muito presente no meio científico 
da época. Até então, os registros mais antigos de 
sapiens na Europa não ultrapassavam os 40 mil anos, 
o que não mudou muito até hoje. Com duas disputáveis 
exceções, os registros mais confiáveis de sapiens no 
continente alcançam hoje no máximo 47 mil anos. 
Um único dente de leite encontrado na gruta Mandrin, 
há cerca de um mês, na França, pode retroagir essa 
data para 54 mil anos, mas ainda é cedo para maiores 

 O principal modelo para explicar a origem e a dispersão do Homo 
sapiens, ou humano moderno, pontuava que surgimos na África há 
150 mil anos e deixamos o continente há 50 mil anos para explorar os 
mais remotos pontos do planeta. Esse limiar de 50 mil anos teria sido 
cruzado apenas após o surgimento do Paleolítico Superior, um período 
marcado por uma explosão tecnológica, tanto da pedra lascada e da 
indústria óssea, quanto do desenvolvimento artístico. No entanto, 
estudos recentes têm nos contado uma versão diferente dessa história. 
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conclusões. Nesse aspecto, os olhares voltados 
majoritariamente para a Europa ofuscaram o registro 
arqueológico de outras regiões. Como pisamos tão 
tardiamente em território europeu, a ideia de que 
saímos somente 50 mil anos atrás da África fazia 
sentido, mas, como foi visto, sítios arqueológicos no 
Oriente Médio já indicavam que estávamos, talvez, 
olhando para o lado errado.

Nos últimos anos tem ficado cada vez mais evidente 
o papel essencial do continente asiático na nossa 
compreensão da Evolução Humana. Sabemos, hoje, 
que ao menos sete espécies habitaram a região entre 
2 milhões e 50 mil anos atrás, número que tende a 
aumentar. Não poderia ser diferente com a história 
do sapiens, e aqui começamos a examinar o atual 
registro fóssil da região, com o objetivo de o 
contrastarmos com o modelo anterior. As primeiras 
evidências de uma ocupação do continente asiático 
por humanos modernos mais antiga que 50 mil anos 

começaram a chamar a atenção no início dos anos 
2000 e ganharam força a partir de 2010. Em 2002, 
pesquisadores interessados em conhecer melhor a 
antiguidade do sítio chinês Liujiang, que gerou fósseis 
de Homo sapiens ,  dataram o material em 
aproximadamente 120 mil anos. Essa datação é ainda 
questionada, o que obscurece a importância desse 
material. Desde então, a China passou a se destacar 
na medida em que produzia cada vez mais registros 
de uma presença humana antiga em seu território. 
Em 2010 um fragmento de mandíbula e dois dentes 
identificados como de sapiens foram encontrados na 
caverna de Zhiren e datados entre 130 e 100 mil anos. 
No mesmo ano, um conjunto de dentes de sapiens 
foi reportado na caverna de Huanglong e datado 
entre 100 e 80 mil anos. Em 2014, mais dois dentes 
humanos da caverna de Luna foram publicados, com 
idades em torno de 120 e 70 mil anos. 

Outros trabalhos recentes vêm reportando novos 

DIFERENÇA 
CRANIANA: 
�comparação entre 
os crânios de Jebel 
Irhoud 1 (315 mil 
anos, acima), de 
caixa craniana 
alongada, e de 
Herto (165 mil anos, 
abaixo), de caixa 
craniana globular.


